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Controlo de infestantes em culturas de sementeira directa

	No controlo das infestantes podem distinguir-se vários métodos que podem ser agrupados em métodos que podem indirectos, que contribuem para a diminuição da ocorrência das infestantes (rotações de culturas, data de sementeira, e muitos outros) e métodos directos como o recurso à mobilização do solo, à queima e à utilização de herbicidas.
	Quando o agricultor adopta o sistema de sementeira directa e como este sistema implica a não realização de qualquer mobilização prévia do solo, a alternativa normalmente utilizada para combater infestantes é a química.
	O controlo químico de infestantes poderá ser realizado em pré-sementeira, pré-emergência e pós-emergência.

	Controlo de infestantes em pré-sementeira
	Em sementeira directa, o sucesso de qualquer cultura depende grandemente do controlo de infestantes em pré-sementeira, podendo a produção ficar bastante comprometida quando este controlo não for eficaz.

Figura 1 – Controlo de infestantes em sementeira directa

	Condições de aplicação do herbicida: a aplicação de herbicidas de pré-sementeira só se justifica se houver infestantes. Assim, em culturas para grão, como por exemplo os cereais de Outono/Inverno, deve esperar-se pela emergência das infestantes e quantas mais houver emergidas, mais serão controladas em pré-sementeira e portanto menos ficarão por controlar em pós-sementeira onde se torna mais difícil e mais caro. Como na sementeira directa existem, normalmente resíduos à superfície do solo, e como os herbicidas de pré-sementeira são de aplicação foliar, deve esperar-se que as infestantes ultrapassem a camada de resíduos, para que o seu controlo seja eficaz. Para um bom controlo de infestantes em pré-sementeira, dever-se-á escolher o herbicida mais adequado. As duas substâncias activas mais utilizadas em pré-sementeira são o Paraquato (Ex: Gramoxone) e o glifosato (Ex: Roundup ultra; Roundup forte, etc.). Destas duas substâncias activas, o glifosato tem-se revelado muito mais eficaz que o paraquato. Sendo o glifosato um herbicida sistémico, ou seja, que é translocado com seiva através do sistema vascular das plantas, consegue não só destruir as infestantes anuais, que se propagam por semente mas, também as perenes ou vivazes, cuja propagação é vegetativa (rizomas, estolhos, bolbos, tubérculos, etc.). Como na maioria das situações encontramos de ambas as infestantes no solo, esta é uma das grandes vantagens do glifosato em relação ao paraquato, o qual sendo um herbicida de contacto, mata apenas a parte aérea das plantas atingida pela calda, o que permite às infestantes perenes repor novamente a parte aérea ao fim de algum tempo pois, os seus órgãos reprodutivos não são destruídos por esta substância activa.
	Sendo o glifosato um herbicida que é eficaz com concentrações mais elevadas, deverá ser aplicado a baixos volumes de calda (< 100 litros/ha). Existem demonstrações científicas que revelam um aumento da eficácia do glifosato até 60 litros de calda/ha para uma concentração de 360 g/litro de substância activa, que é por exemplo a concentração do produto comercial, Roundup ultra.
	Na maior parte dos casos, a grande dificuldade para os agricultores começa precisamente na regulação do pulverizador para aplicar baixos volumes de calda. Para aplicar estes volumes de calda, os bicos a utilizar deverão ter um diâmetro do orifício muito reduzido (1mm) entupindo por isso, com relativa facilidade. Para reduzir os riscos de entupimento, o pulverizador deve estar bem limpo, deve utilizar-se água bem limpa e o sistema de filtragem do aparelho deve ser o mais adequado, utilizando-se filtros de linha em cada uma das secções da barra de pulverização. Além destes cuidados a ter com o pulverizador, este deve incorporar na extremidade da barra de pulverização, um bico (marcador) de espuma (Figura 2) órgão indispensável para que não haja falhas na pulverização, ficando faixas de terreno por tratar, como o exemplo mostrado na Figura 3.

Figura 2- Marcador de espuma
	

Figura 3 – Faixas de terreno que não foram tratadas devido a falhas na pulverização

	Controlo de infestantes em pré-emergência
	Tal como nos mostram as Figuras 4 e 5 e como referimos anteriormente, a sementeira directa implica a existência de resíduos na superfície do solo. Por esta razão, os herbicidas de pré-emergência são pouco eficazes. Como estes herbicidas devem ser residuais, para serem eficazes têm que atingir o solo, onde permanecerão activos durante algum tempo.

Figura 4 – Sementeira directa de girassol de sequeiro

	Pelo facto de existirem resíduos na superfície, estes exercem um efeito tipo “guarda-chuva”, não deixando que o herbicida atinja o solo, ou seja, grande parte do herbicida fica retido nos resíduos. 


Figura 5 - Sementeira directa de milho

	Em condições de sequeiro, se chover a seguir à aplicação do herbicida, o problema pode não ser tão grave, mas será obviamente um risco. Em regadio, e quando o agricultor disponha de um sistema de rega por aspersão (Ex: Pivot), pode regar imediatamente a seguir à aplicação do herbicida ou mesmo, incorporar o herbicida na água de rega, atenuando de certa forma o problema. No entanto, mesmo nesta situação, com grande probabilidade, a distribuição do herbicida em toda a área a tratar não será uniforme, podendo ficar muitas infestantes por controlar. Portanto, quando se utiliza a sementeira directa como sistema de mobilização, o agricultor deve optar por um controlo de infestantes em pós-emergência da cultura e não pré-emergência.

	Controlo de infestantes em pós-emergência

	Pelas razões anteriormente referidas, quando se utiliza a sementeira directa, a melhor opção para o agricultor controlar infestantes é em pós-emergência. Em culturas de entrelinha estreita, como por exemplo os cereais de Outono/Inverno, o controlo de infestantes em pós-emergência, é idêntico qualquer que seja o sistema de mobilização do solo adoptado. Com a introdução de um novo modelo de pulverizador (Pulverizador de campânulas) (Figuras 6 e 7), o controlo de infestantes em pós-emergência em culturas de entrelinha larga, como por exemplo o milho, o girassol, a beterraba, etc., fica facilitado.


Figura 6 – Pulverizador de campânulas





Figura 7 – Pulverizador de campânulas e a tubagem para aplicação dos produtos na linha da cultura

	À vantagem de se fazerem dois tratamentos simultaneamente, alia-se a vantagem de se poder aplicar em pós-emergência da cultura, um herbicida total como por exemplo o glifosato, que sendo mais barato que qualquer herbicida de pré-emergência, não é tão agressivo para o ambiente e sendo t5otal, controla todas as infestantes presentes, contrariamente aos herbicidas de pré-emergência que têm obrigatoriamente de ser selectivos, ou seja, controlam apenas algumas infestantes.
	A Figura 7 mostra mais em pormenor o referido pulverizador, onde se podem ver as campânulas, que permitem a aplicação do herbicida sem arrastamento para a cultura. Estas campânulas podem ter larguras diferentes em função da largura da entrelinha das culturas. Pode ver-se nesta Figura, também os tubos que conduzem a calda para as linhas da cultura. 
	O controlo de infestantes em culturas cujo sistema de mobilização do solo utilizado seja a sementeira directa exige muito cuidado por parte do agricultor, estando o sucesso dessas culturas directamente relacionado com o controlo de infestantes efectuado, principalmente o de pré-sementeira. Para que o controlo de infestantes em pré-sementeira seja eficaz, é necessário que o agricultor saiba regular o seu pulverizador para aplicações de baixos volumes de calda, que utilize os bicos de pulverização adequados, um sistema de filtragem próprio e um marcador de espuma na extremidade da barra de pulverização.
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